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APRESENTAÇÃO
O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 

2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados de 
1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente todos 
os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco se sabia 
sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando intenso trabalho 
de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação do vírus e de 
formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas quase 
que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções científicas 
são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo que se pense 
em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na cientificidade. 
Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções mágicas não 
surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta complexidade 
e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) Cientistas e as 
universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado ao desenvolverem 
desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas, até ações humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em diversos volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades nas 
esferas culturais e simbólicas.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma rica 
produção, com dados produzidos por diversos(as) Pesquisadores(as) de regiões diferentes 
do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 



leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: A COVID-19 foi identificada 
inicialmente na China no final de 2019 e em 20 de 
março de 2020, declarada uma pandemia. Sua 

transmissibilidade ocorre de forma, principalmente 
direta, assim, recomenda-se o uso de máscaras 
como forma de prevenção. O uso é amparado 
por fatos históricos e experiências internacionais 
que observaram sua não maleficência e até, 
de modo subjetivo, sua eficiência. Dessarte, 
o objetivo foi avaliar o uso de máscaras pela 
população para proteção à COVID-19. Destarte, 
o estudo foi realizado através de respostas 
voluntárias a um questionário, aplicado entre os 
dias 17 e 29 de abril, sobre as percepções acerca 
do uso de máscaras para anteparo à COVID-19 
e é caracterizado como descritivo-exploratório, 
quanti-qualitativo e de caráter avaliativo. Ao todo 
1064 pessoas de 116 municípios participaram 
da pesquisa, abrangendo uma faixa etária entre 
10 e 81 anos e com predomínio de adultos 
(67,1%). Os resultados do início da pandemia 
demonstraram que a maioria dos cidadãos tinha 
um pouco de medo do vírus e usavam máscaras, 
porém havia uma parcela desses que não 
sabiam o correto manejo, higiene e necessidade 
de troca do equipamento de proteção e, também 
havia aqueles que não as usavam. Assim, 
considera-se que se a pesquisa fosse repetida 
hoje, os resultados seriam diferentes. Conclui-se 
que oímpeto da COVID-19 é ainda recente e sua 
duração incerta. Destarte, mitigar a exposição 
ao vírus é imprescindível para controlar a 
disseminação da doença e os impactos negativos, 
isso inclui a adesão e o comprometimento de 
todos sobre as medidas de auto-proteção, que 
resultam nos dados epidemiológicos observados 
diariamente.
PALAVRAS - CHAVE: Autocuidado. Coronavírus. 
Prevenção.Promoção da saúde. Santa Catarina.
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MASKS AND THE PANDEMIC BY COVID-19
ABSTRACT:COVID-19 was initially identified in China in late 2019 and on March 20, 2020, 
declared a world pandemic. Its transmissibility occurs mainly, directly, so it´s recommended 
to use masks as a means of prevention. The use is supported by historical facts and 
international experiences that have observed its non-maleficence and even, subjectively, its 
efficiency. Thus, the objective was to evaluate the use of masks by the population to protect 
COVID-19. The study was carried out through voluntary responses to a questionnaire, applied 
between the 17th and 29th of April, about the perceptions about the use of masks to shield 
the COVID-19. It was characterized as descriptive-exploratory, quantitative and qualitative 
and evaluative study. In all, 1064 people from 116 municipalities participated in the survey, 
covering an age range between 10 and 81 years and with a predominance of adults (67.1%). 
The results of the beginning of the pandemic showed that the majority of citizens were a 
little afraid of the virus and wore masks, but there were some who did not know the correct 
handling, hygiene and need to change protective equipment, and there were also those who 
they didn’t use them. However, it is considered that if the research were repeated today, the 
results would be different. It is concluded that the momentum of COVID-19 is still recent and 
its duration uncertain. Thus, mitigating exposure to the virus is essential to control the spread 
of the disease and the negative impacts, this includes adhering to and committing everyone to 
self-protection measures, which result in the epidemiological data observed daily.
KEYWORDS: Self-care. Coronavirus. Prevention. Health promotion. Santa Catarina.

1 | 	INTRODUÇÃO
A COVID-19, uma doença infecciosa causada pelo vírus SARS-CoV-2, foi identificada 

inicialmente na cidade de Wuhan, China, no final de 2019, e rapidamente disseminado 
em um curto período de tempo pelo mundo. Desse modo, em menos de três meses, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou situação de pandemia pela COVID-19 
(OPAS, 2020). A transmissão desse vírus ocorre, sobretudo, de pessoa para pessoa por 
meio da autoinoculação do vírus nas mucosas (nariz, olhos ou boca). Assim, um dos 
desafios é conter   a disseminação a partir de pessoas assintomáticas, pré-sintomáticas 
e sintomáticas, as quais são igualmente infecciosas (Centers for Disease Control and 
Prevention, 2020; WEI et al., 2020). Estudos relatam que é possível a transmissão da 
COVID-19 de um a três dias antes dos primeiros sintomas, período de elevado nível viral 
nasofaríngeo, e que se mantém ao longo da primeira semana (HE et al., 2020).

Doenças infecciosas emergentes representam ameaças à saúde pública. Diante 
disso, vários países incluindo o Brasil, estipularam intervenções não farmacológicas como 
medidas preventivas, dentre elas, o isolamento social, a etiqueta de tosse e espirro, a 
preconização da lavagem das mãos, o uso habitual do álcool em gel com gradação 70%, 
a limpeza periódica de objetos e superfícies e mais recentemente, o uso de máscaras 
(BRASIL, 2020; OMS, 2020). Há evidências de que as intervenções citadas auxiliam na 
diminuição da transmissão da doença e, consequentemente, no achatamento da curva 
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de evolução da COVID-19. Reduzem também a morbidade e a mortalidade por infecções 
respiratórias (ANDERSON et al., 2020).

A necessidade de proteção das vias aéreas é uma demanda social muito antiga. 
Plínio (79-23 a.C) mencionou o uso de bexiga de animais como uma cobertura para as 
vias aéreas, provável surgimento da ideia de máscara, a qual foi sendo aperfeiçoada e 
readequada de acordo com o período e a situação (SANT’ANA et al., 2020). Os feitos mais 
significativos dessa evolução ocorreram na revolução industrial e na primeira e segunda 
Guerra Mundial (século XX), períodos de grandes avanços na medicina (ORLANDO, 2016). 
Hodiernamente, o uso de máscaras respiratórias de proteção individual é fato amplamente 
consolidado e eficaz na proteção contra doenças transmitidas por gotículas e, em alguns 
casos, contra doenças transmitidas por aerossóis (BRASIL, 2020).

No Brasil, com o receio de não haver máscaras cirúrgicas para todos seus cidadãos, 
recomendou-se a fabricação e a utilização de máscaras caseiras feitas de tecido com dupla 
camada e devidamente higienizadas. Essa recomendação se baseou em experiências bem-
sucedidas em países, como China, Irã, República Tcheca, Japão, Taiwan, Coréia do Sul 
(ABHO, 2020;BRASIL, 2020). Países europeus apoiaram e recomendam o uso de máscara 
por todos os seus cidadãos após a elevação do número de infectados pelo coronavírus 
(BBC, 2020; RFI, 2020).

Considerando-se o contexto da pandemia da COVID-19, a inexistência de vacinas 
para uso da população, medicamentos específicos e a necessidade de adoção de medidas 
e cuidados pessoais para proteção, fez-se necessário o uso de máscaras (incluindo a N-95, 
a cirúrgica e a caseira). Desse modo, o estudo objetivou avaliar o uso de máscaras pela 
populaçãopara proteção à COVID-19.

2 | 	MÉTODOS
Este estudo utilizou uma abordagem descritivo-exploratória, quantitativa e qualitativa 

de caráter avaliativo. O processo descritivo visa à identificação, registro e análise das 
características, fatores ou variáveis que se relacionam com o fenômeno estudado (JUNG, 
2004).

A pesquisa teve como base vários municípios, em destaque Chapecó, SC. Foi 
utilizado um questionário construído na plataforma Google Forms, elaborado pelos autores, 
que o encaminharam para contatos cadastrados nas suas redes sociais, e destes contatos 
para outros. A coleta de dados ocorreu entre os dias 17 e 29 de abril de 2020. A adesão se 
deu de forma voluntária. 

A pesquisa concentrou-se nas percepções da população sobre o uso de máscaras 
para proteção à COVID-19 no período inicial da pandemia.

Foram utilizadas estatísticas descritivas para descrever as variáveis do estudo. Para 
tal, utilizou-se o software Excel for Windows. As variáveis quantitativas foram testadas 
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quanto à normalidade utilizando-se o teste Shapiro-Wilk. Para comparar grupos entre si, 
usou-se a estatística não paramétrica (Kruskal-Wallis (H) ou Mann–Whitney (U)). Adotou-
se a probabilidade estatística “p” <0,05 para a significância dos resultados. Nos casos de 
comparação de três ou mais grupos (Kruskal-Wallis), foi utilizado o pós-teste de Tukey 
para comparar os grupos, par a par. Também foi utilizado o teste de associação de Chi 
quadrado. As análises contaram com o auxílio do software PAST (HAMMER et al., 2001).

3 | 	RESULTADOS
Após a realização da coleta de dados, foram contabilizadas 1064 respostas de 

pessoas diferentes de 116 municípios brasileiros. A idade variou entre 10 e 81 anos e a 
faixa etária mais frequente (67,10%) foi entre 30 e 60 anos, seguida de 23,40% para 18 e 
30 anos, 7,04% acima de 60 anos e 2,46% com menores de 18 anos. As respostas foram 
provenientes de dezesseis estados brasileiros (BA, DF, ES, MG, MS, MT, PA, PB, PE, PR, 
RR, RN, RO, RS, SC, SP) com destaque para Santa Catarina (84,2%) que mais contribuiu. 
Quatro respostas foram provenientes da Argentina (n = 2), Paraguai (n = 1) e Alemanha (n 
= 1).

As primeiras perguntas eram sobre o entendimento individual e subjetivo sobre a 
pandemia da COVID-19, no seu início, e asrespostas foram: a mídia exagera (17,3%); não 
tenho medo (7,2%); tenho um pouco de medo (49,%) e tenho muito medo (26,4%). A idade 
diferiu significativamente entre as respostas (p< 0,001) (Tabela 1).

Tabela 1 – Percepção inicial das pessoas sobre a pandemia da COVID-19, 2020. (n =1064)

Passado sete meses desde o início da pandemia, considera-se que se a pesquisa 
fosse repetida hoje, os resultados seriam diferentes. Contudo, a Tabela 2 revela hábitos de 
uso de máscara e nas colunas no início da pandemia.
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Tabela 2-Associações entre rotinas pessoais e o hábito e manejo do uso de máscaras pela 
população na pandemia da COVID-19, 2020. (n=1064)

4 | 	DISCUSSÃO
A pesquisa contabilizou 1064 respostas de pessoas, de cidades, idades, hábitos e 

conhecimentos diversos, todas vivenciando os desafios impostos pela COVID-19.
Ao todo, 26,4% dos participantes afirmaram ter muito medo da COVID-19 o que 

pressupõe que esse público tenha maior cuidado, faça maiores períodos de isolamento e 
busque sair de casa somente se necessário o que contribui para estabilizar e diminuir a 
contaminação pela COVID-19. O medo é um mecanismo de defesa inato do reino animal, 
contudo quando crônico pode desencadear quadros de depressão, ansiedade e transtornos 
psicóticos (SHIN;LIBERZON, 2010; GARCIA, 2017).

Sobre a concordância do uso da máscara como forma prevenção à COVID-19, o 
resultado (91,8%) é relevante visto que máscaras são barreiras físicas capazes de limitar a 
transmissão e a dispersão da doença, em curtas distâncias, através de gotículas (LAI et al., 
2012). Países como o Japão, Tailândia, Coreia do Sul e Brasil, reconhecem esse benefício 
e precocemente indicavam o uso aos cidadãos (GARCIA, 2020). O Ministério da Saúde 
e a Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia (SBPT) concentram campanhas de 
incentivo à utilização e estados e municípios tornaram-na obrigatória (BRASIL, 2020; NSC, 
2020; SBPT, 2020). 
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A periodicidade na troca das máscaras e a forma adequada de higienizá-las 
foramamplamente divulgadas e esclarecidas em campanhas de televisão e rádio. Contudo, 
mesmo com elevada transmissão de informações, hoje, após sete meses do início da 
pandemia, com elevado número de óbitos e pessoas vitimadas pelo vírus, ainda há aqueles 
que deixaram de se cuidar e, principalmente, cuidar do próximo. 

Sobre o propósito do uso de máscaras, para autoproteção ou para a proteção do 
próximo, 64,6% acreditavam que o uso é para proteção de ambos. Segundo a Sociedade 
Brasileira de Pneumologia e Tisiologia (SBPT) o objetivo do uso da máscara é prevenir outras 
pessoas de gotículas envolvendo conteúdos possivelmente virais, como o coronavírus e 
outros vírus (SBPT, 2020).

O uso de máscaras e mesmo as máscaras caseiras, ainda que ofereçam uma 
proteção menor caso as pessoas não adotem as medidas de higienização podem contribuir 
positivamente para a proteção e prevenção à COVID-19.

Sabe-se que as “formas clássicas” de prevenção, são de elevada relevância para 
a saúde pública, no entanto, essas ainda encontram entraves para serem implementadas, 
assim como a adesão à quarentena e ao isolamento social. Diante do cenário mundial a 
qual todos estão vivendo, acredita-se que a mudança de hábitos e atitudes tenham sido uns 
dos maiores desafios na mitigação do vírus. 

Por outro lado, cabe ressaltar que diferentemente do século passado, a saúde 
pública,hoje, possui significativos aliados no combate a COVID-19, por muitos, referida 
como a primeira pandemia da era das mídias sociais (BOULOS, 2020). A tecnologia digital 
de informação e comunicação (TDIC) auxilia em tempo real para reduzir ou frear o impacto 
da pandemia, através da divulgação de práticas de educação em saúde. A tecnologia 
antepara no entendimento dos cidadãos sobre dados epidemiológicos, entendimentos, 
probabilidades, avanços científicos, meios de controle e prevenção, o que tem promovido 
uma maior cooperação humanitária no combate a doença. É de sobremaneira significativa 
essa divulgação quase que instantânea e mundial dos fatos. Neste sentido, é fundamental 
reconhecer como as informações atingem as pessoas e como são por elas interpretadas, 
para que se possa estabelecer um diálogo efetivo que promova a adoção de boas práticas 
preventivas, a exemplo do uso de máscara. Tão ou mais importante que a obrigatoriedade 
do uso de máscaras é a compreensão do sentido dessa medida.

5 | 	CONCLUSÃO
O ímpeto da COVID-19 é ainda recente e sua duração incerta. Dessa forma, mitigar 

a exposição ao vírus é imprescindível para controlar a disseminação da doença e os 
impactos negativos, como o aumento da mortalidade e instabilidade do quadro econômico 
e social.

Este estudo reitera que o uso de máscaras pode restringir a propagação de doenças 
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respiratórias, incluindo a COVID-19, ainda que somente o uso da máscara seja insuficiente 
para assegurar um nível seguro e ideal de proteção. É muito importante destacar que o 
uso das máscaras deve ser somado a outras medidas de auto-segurança, como a higiene 
das mãos, que por sua vez deve ocorrer também antes e após a colocação das máscaras. 
O presente estudo corrobora as recomendações do Ministério da Saúde e da Sociedade 
Brasileira de Pneumologia e Tisiologia. 

O comprometimento de todos os cidadãos com as medidas de precaução frente 
à COVID-19 carece de uma adaptação de comportamento individual e coletivo nesse 
período, de maneira imediata e rigorosa. Nesse contexto de pandemia,nota-se que o curso 
e os impactos no país dependem do empenho de todos, poder público, famílias e cidadãos.
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